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ATA DE DEFESA - PÓS-GRADUAÇÃO

 

Programa de
Pós-
Graduação
em:

Estudos Linguísticos

Defesa de: Tese de doutorado - PPGEL

Data:
Trinta e um de julho de
dois mil e vinte e 
quatro

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

18:00

Matrícula do
Discente:

12023ELI004

Nome do
Discente:

Letícia de Sousa Leite

Título do
Trabalho:

Processos avaliativos e os mecanismos de avaliação da aprendizagem de
aluno surdo no âmbito da Pós-graduação 

Área de
concentração:

Estudos em Linguística e Linguística Aplicada 

Linha de
pesquisa:

Teoria, descrição e análise linguística

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

 
Panorama sociolinguístico e descritivo da Libras falada pela comunidade
surda em contexto educacional da cidade de Uberlândia
 

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim
composta: Professores Doutores: Eliamar Godoi - UFU, orientadora da Tese; Isabel
Maria Loureiro de Roboredo Seara - UAP; Maria Virgínia Dias de Ávila - FATRA;
Waldemar dos Santos Cardoso Júnior - UFPA; Giselly Tiago Ribeiro Amado - UFU.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Eliamar Godoi, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir,  o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutora.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
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conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Waldemar dos Santos Cardoso
Junior, Usuário Externo, em 31/07/2024, às 21:37, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Eliamar Godoi, Presidente, em
05/08/2024, às 09:02, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art.
6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Giselly Tiago Ribeiro Amado,
Usuário Externo, em 07/08/2024, às 10:20, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Isabel Maria Loureiro de Roboredo
Seara, Usuário Externo, em 09/08/2024, às 06:21, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Maria Virgínia Dias de Ávila, Usuário
Externo, em 19/08/2024, às 11:31, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5568543 e o código CRC DF823A46.

Referência: Processo nº 23117.048306/2024-11 SEI nº 5568543
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iscrivinhanças apoiadas no glossário “leticês”





Ao “Povo da Vó Lia” e à “Negaiada”, minha essência familiar



–

–



–







–

–

–





–

–
–

–



https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/23767


“tia Letícia”





“tia Letícia”

“tia Lelê”





“Inclusão: possível”,



“B ”



–

–

–







“Deus acuda”,



–

“aperreavam”



‘mães coração’. ‘mãe mãos’.

https://www.youtube.com/watch?v=fCZXHkoYIqM


–





avaliação como parte do ato de educar. Em suas palavras, “O professor educa quando avalia. 

Para isso, precisa saber o que, como, quando e com que finalidade avaliar”.  Essa c

explica que “

”



qualitativa é compreendida por Fidalgo (2007, p. 290) como “[...] 

desconstruída e reconstruída como parte de desenvolvimento de todos, professores e alunos”

metafórica como “

inusitado, como um dia após o outro... É a vida... Navegar é preciso...” (S



–



–

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0770069618391261


–

–

–

–

–

–

–

–

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/0770069618391261


–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–





estrado intitulada “

”, defendida em 2018, Leite 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/


‘ aluno surdo’, ‘

’ e ‘e ’. 

portuguesa por alunos surdos no ensino regular’ 115f. Mestrado



“Mecanismos de avaliação da aprendizagem de aluno surdo no ensino superior no 

âmbito da linguística aplicada”

“Os 

portuguesa por alunos surdos no ensino regular”.



) indicaram que o “

”

“Avaliação da língua portuguesa para o aluno surdo, experiências em escolas públicas 

municipais de Pernambuco”.

–

“Avaliação da aprendizagem de alunos surdos no ensino superior: estudo de caso em um curso 

de graduação em letras libras”,

“Avaliação da escrita de alunos surdos bilíngues 

Educacional Especializado”,



“Avaliação do aluno surdo na escola regular: pressupostos e práticas de professores de 

uma escola da rede pública de Cajazeiras/PB”

“Avaliação da aprendizagem de discentes surdos: proposta para 

integrado”,



–





conceber a “avaliação como parte integrante do processo de ensino aprend

dos estudantes”.



“uma régua para bater 

quantidade de ‘palmadas’ dependia do juízo desse professor sobre a ‘gravidade’ do erro”. 

ao defender que a avaliação “surgiu com 

–

observa, o homem julga, isto é, avalia” (Vian

humana em que “

de nossa vida”. 

“A Docimologia era, portanto, a ciência do estudo sistemático 



examinadores e dos examinados, tendo em Pierón, um estudioso francês, seu principal difusor” 

“não se encerra na configuração do valor atribuído 

ao objeto avaliado, exige uma tomada de decisão, seja ela favorável, seja desfavorável”

“

” (Depresbiteris, 1998, p. 35)



52) ao observar que “Os padrões de conduta na escola são, na realidade, os objetivos 

da concretização desses objetivos”. Nesse viés, a teoria de Tyler ainda se faz presente nas 



da abordagem qualitativa na qual “a avaliação, nesse momento

questionado”



ram questionar “as limitações dos testes 

”

, “

”

elucidam que “Esta proposta de avaliação democrática difere da avaliação tradicional, pois 

”

, “que implica em saber dialogar e escutar, que 

supõe o respeito pelo saber do educando e reconhece a identidade cultural do outro” (

57) que “



aprendam mais e melhor”.

“

de avaliação como os peixes precisam de água e a lavoura de chuva”.

estimule o “falar a” como caminho do “falar com”



“

”. O segun

“

”.

“não visa eliminar alunos, mas orientar o seu processo de aprendizagem para que possam atingir 

os objetivos previstos”. Por fim, o quarto princípio concebe a avaliação integral, “pois 



“disfunções da prática avaliadora”, dentre as quais o linguista destaca:

atribuição de “culpa” pelo fracasso escolar do aluno;



“a 

satisfatórias para que possa avançar no seu processo de aprendizagem”.



“

decretar fracassos, mas promover aprendizagens”

“

e “

significados latentes”. Esse movimento pedagógico supõe o contrário dos pressupostos do 



“

ações”. Portanto, é necessário que o educador tenha uma visão pautada nas necessidades do 

“mas acompanhar um percurso de vida do estudante, durante

desenvolvimento”.

“Nesse processo, o professor deve rever as suas 

ações e planejamento de estratégias para subsidiar o aluno em sua busca pelo saber”.



defende que “

aprendizagens, sustentada na reflexão teórica que lhe dá sentido”. Assim, a avaliação deve

Na lógica da autora, “o processo avaliativo tem por intenção:  

” (Hoffmann, 

“

favoreça” (Hoffmann, 2006, p. 75)





. Acompanhar é favorecer o “vir a ser”, 





alertam que “

”. 

“também no perfil do aluno, sendo que o ensino para o surdo deve ter sempre a Libras como 

”. 

linguista defende que “avaliar é a ação processual de construir um valor provisório para o ser 

marcadas e interativamente elaboradas”.



enfatiza que “

”

No entanto, para que isso ocorra, Carvalho (2018, p. 8) alerta que “

saber o que avaliar, como avaliar, quando avaliar e com quais finalidades avaliar”. 



entender a LA “não como 

s”. 

“o avaliar deve ser um 

que viemos realizando, em como nos sentimos e o que estivemos fazendo”.

“uma espécie de transição do tradicional para a avaliação 

” (Felice, 2013, p. 73).

“(...) por se tratar de uma disciplina focada na formação do futuro 

parte integrante do processo de ensino e aprendizagem” (

—

—



como uma “atividade de 

professores e alunos”

(2012, p. 121) enfatiza que “o processo de avaliação, de identificar os 

aprendizagem dos alunos surdos”.



“

” “ ”



e busca “melhorar o processo enquanto ele se desenvolve agindo sobre cada uma 

ensino” (Dias Sobrinho, 2003, p. 24

que “

” 



–

comumente, “são delegadas à do tipo formativo (processual) e à do tipo somativo (final)”. 

como “o que avaliar?” sem, em primeiro lugar, ter respondido às questões 
primordiais que permitem definir o sentido da ação, isto é, “para quem avaliar? 
para quê? em vista do quê?” (C



observar “os dois tipos de usos reservados à avaliação da aprendizagem: a avaliação com 

destino social e a avaliação com destino pedagógico” (Cunha, 







“

”







“é constituído po

” (



“

”.

da “pesquisa e por questionamentos derivados de sua própria ação 

buscar, assim, sua autonomia e de seus alunos” (Mateus, 2002, p. 12).





na sua “heterogeneidade linguística e nos modos de 

nas interações sociais”

“Por inúmeras 

dos alunos, isto é, não são formados adequadamente”. Diante dessa problemática, urge a 

formação de professores com o enfoque na promoção de “um sistem

todos os níveis, sem discriminação e com base na igualdade de oportunidades”, conforme 

que na maioria das escolas “as necessidades educativas dos alunos surdos

são atendidas, uma “maneira diferente” de ensinar a essas crianças não existe. Talvez isso se 

”



culminam em um dilema: a surdez vista como um paradigma pedagógico. Segundo ela, “

tende a fazer generalizações”



entendemos que a surdez “é uma experiência visual; a surdez é uma 

sobre a deficiência”. Ainda de acordo com o autor, “

politicamente reconhecida” (S

surdez. Ao encontro dessa informação, Mello (2001, p. 01) pondera que “

não oralizados geralmente apresentam diferentes raízes de concepção de mundo”. Segundo a 

língua de sinais, os surdos oralizados “se aproximam m

se a habilidade da fala e eficácia em leitura labial”

que “mesmo que o sujeito surdo não fale a Libras 

nas trocas interativas, prevalece a condição de ser surdo”. Em sua pesquisa, a linguista destaca 

que “ se que o fato dele não falar Libras não lhe dá “automaticamente” a condição de 

casos de uso de dispositivos auditivos eletrônicos”. 



para destacar que “

experiência auditiva”. Nesse viés, a 

A esse respeito, Darde (2018, p. 184) elucida que “

sujeitos”.

Libras. Para tanto, ela considera que “o trabalho com a Língua Portuguesa para esses surdos, 

especificidades linguísticas e como sujeito surdo” (D



compreende o mundo por meio da visão, e, portanto, “

ser também a base das propostas educacionais para os surdos”.

67) ao mencionar que “uma avaliação não 

”. 





a pedagogia tradicional para surdos, que ainda influencia algumas práticas educativas “não 

resultados”.



“

”. 

“deseja adquirir conhecimentos e informações na interação com o meio acadêmico, ampliar 

quanto na sociedade mais ampla”. As pesquisas dessa linguista indicam que 



–



“Letramentos e surdez: histórias de uma professora 

”

“

”

o estudo de Morais (2017) sob o título “Tenho uma aluna surda: 

”

“

”

“

” de Moraes (2018)

“ ” de 

(2020), “ ”

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/15310
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/17555
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/22153
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/23767
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/24595
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/31252
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/31475


“

” em que Silva (2021) 

“

” 

O próximo trabalho identificado, “Língua Portuguesa e a Expressão

”

sob o título “

”, teve como principal objetivo 

“Práticas de ensino de língua portuguesa para surdos em 

”

“

”, 

“

”

https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/35262
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/33948
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/35075
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/37801
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/37819
https://repositorio.ufu.br/handle/123456789/38151


(2022), “Produção textual de surdos sinalizantes de 

surdos em foco”

–

–

responsável “pela chamada progressão continuada, buscando eliminar do

particular de avaliação: a diagnóstica”. 



era relacionada à “aferição do aproveitamento escolar” e ao “exame”.

como “um instrumento que o professor, no exercício de sua autonomia, usa como uma de suas 

estratégias de ensino”. 

seu texto que os procedimentos “de 

para melhorar o desempenho da escola, dos professores e dos alunos” 



e “

” (Brasil, 1988)

“

” 



–



–



“

“

” (Brasil, 2005).

), “

”. 





“assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, acompanhar e avaliar

” 

ao prever “

” 



“

estímulo à pesquisa e desenvolvimento de programas especiais”



“

”. 

“

reconhecendo a singularidade linguística manifestada no aspecto formal da Língua Portuguesa” 



Méndez (2002, p. 81) “

reflexivamente”.

, sendo que uma das funções da avaliação é determinar “o quanto e em que 

procedimentos de verificação adequados” (Libâneo, 

cumprir com o objetivo maior “



dos métodos avaliativos pelo professor: conhecer o que o aluno pensa”

–

. A maneira mais ‘objetiva’ e adequada





“de forma crítica e ética 

”









para destacar que “

”. 



avaliar é “ensinar

”



“

aprendizagem contínua e oportuna” (Álvarez Méndez, 2002, p. 17).





“

alunos”



“

pelo surdo”.



“

”. Ainda em suas palavras, “

” (Quadros; 

As estudiosas alertam que “

” 

elas orientam que “

”



também mencionam que “

”

política linguística que incide nas metodologias e avaliações que “tendem a ser sempre 

parte do surdo”





de “

”

“

”

construir “

”. 

Skliar (1998, p. 15) inaugurou o termo ouvintismo como: “um conjunto de representações dos ouvintes a partir 

não ser ouvinte, percepções que legitimam as práticas terapêuticas”. Perlin (1998, 
“ ”



brasileiros sinalizantes, a garantia do acesso à Libras “

”

“a avaliação constitui

que, ao determinar o valor de cada um, funciona com um mecanismo de in/exclusão”

denuncia que “

”

“

”

“

”



certas características em que “

” (Fernandes 2007, p. 2).

Ainda com Fernandes (2007, p. 104), “



de “

” 



“erros” apresentados (Fernandes, 

surda, alega que a pessoa surda “percebe e produz a significação através de canais visuais de 

uma linguística espacial”. Compreendida dessa maneira, a visualidade significa a produção 



Camillo (2009, p. 37) reforça que “a 

escolar”.

Em suas palavras “

desenvolvimento limitado, com uma compreensão oral empobrecida” (Camillo, 2008, p. 44).



o “

” (Brasil, 2005). 

que as instituições federais de ensino devem “desenvolver e adotar 

” (

–

que é dever do Estado a “garantia de um sistema educacional inclusivo 

oportunidades”

“

”, a Lei Brasileira da Inclusão



“incumbe 

incentivar, acompanhar e avaliar”

o Capítulo IV que trata do direito à educação estabelece que “

” (Brasil, 2015

determina “

”



“forma de interação dos cidadãos que abrange, entre 

” (Brasil, 2015). 

informação como “qualquer entrave, obstáculo

” (Brasil, 2015).



“

” (Brasil, 2021)



“

consequentemente, eficiente”.



ao orientar que “o professor deve criar estratégias considerando que alguns 

” (Brasil, 2007)

“viabilizar recursos de ensino/aprendizagem que viabilizem 

natural ao indivíduo surdo”.



avaliação da escrita de surdos “

”. A estudiosa “fundamental que sejam utilizados 

critérios diferenciados de avaliação em relação aos possíveis ‘erros’ apresentados” (Fernandes, 

“

”.



elucidar que “Não se trata de aceitar os erros

” (Brasil, 2006, p

–

• a organização sintática da frase, que poderá 

• estruturas típicas relacionadas à flexão de 

• ausência de verbos de ligação;
• utilização inadequada ou aleatória do artigo, 

• ausência ou utilização inadequada de elementos 

• limitação ou inadequação lexical em decorrência das 

• utilização de recursos coesivos dêiticos relacionados 



• apresentação de forma peculiar da concordância 

• apresentação peculiar das questões de gênero e 

d) compreenda que o vocabulário “pobre” ou limitado, deve



“que de nada adianta se estas 

”. 

“mostra

possibilitar uma verdadeira aprendizagem”



–



“

” (Brasil, 2005). 

“é preciso conhecer para incluir” (Freitas, 2022, p. 68). 





acordo com Santade (2014, p. 99), a pesquisa qualitativa se define como “um estudo não 

estatístico, que identifica e analisa, de forma acurada, dados de difícil mensuração”. Ao 

“

”, além de se 



(2006, p. 17) quando destacam que “os pesquisadores dessa área utilizam uma ampla variedade 

assunto que está ao seu alcance”. Esses autores ainda defendem qu

enfatiza que “



la a outras situações”

na perspectiva “de que o investigador “mergulhe” no campo de estud

” (Kripka; Schelle; Bonotto, 2015, p. 57). 



pesquisador a entender os documentos como “meios de 

comunicação”, 

“

compreensão das realidades sociais em contextos institucionais.”

“ estudado”, 



analisar interações, compreender e interpretar linguagens, dentre outros aspectos, “sem 

los do contexto e das circunstâncias especiais em que se manifestam” (André, 2013, 

lo e “

que o compõem”. 

por Leffa (2006, p. 15) como “uma

antigas ferramentas de pesquisa”. Esse linguista destaca que a base da teoria do estudo de caso 

–

dentre outros aspectos legais. Com Bogdan e Bikle (1994, p. 51) compreendemos que “



”. 

“o significado não é o resultado da intenção individual, mas de inteligibilidade 

interindividual”, 

–

–





–

•

•

•
•

•

•
•

•
•
•

•

•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

•



–

•

•
•

•

•
–

•
•
•
•

•
•

•
•
•

•

•
•
•

•
•

•
•
•
•

•



•

•
•
•

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

–

•

•

•
•

•

•
•
•
•

•
•

•



•

•

•

•

•
•
•

•
•
•
•
•
•
•



aluno surdo ao valorizar “o aspecto semântico e reconhecendo a singularidade linguística 

manifestada no aspecto formal da Língua Portuguesa” (B

–

–

https://plataformabrasil.saude.gov.br/login.jsf


–

–

– –



sob o título “Segmentação Textual, Coesão e Distribuição Informacional na Organização 

Tópica do Texto”, de autoria da mestranda Irma Beatriz Araújo Kappel.

"O 'althusserianismo em Linguística': A teoria do discurso de Michel Pêcheux”, 

–

–

–

“ ” que conta com três 

http://www.ppgel.ileel.ufu.br/pessoas/docentes
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/regulamento_abril_2018_turmas_2018_2.pdf
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/regulamento_abril_2018_turmas_2018_2.pdf


“ ”

, “ ”

“ ”

–

–

http://www.ppgel.ileel.ufu.br/areas-e-linhas-de-pesquisa/linha-de-pesquisa-1-teoria-descricao-e-analise-linguistica
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/areas-e-linhas-de-pesquisa/linha-de-pesquisa-1-teoria-descricao-e-analise-linguistica
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/areas-e-linhas-de-pesquisa/linha-de-pesquisa-2-linguagem-sujeito-e-discurso
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/areas-e-linhas-de-pesquisa/linha-de-pesquisa-2-linguagem-sujeito-e-discurso
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/areas-e-linhas-de-pesquisa/linha-de-pesquisa-3-linguagem-ensino-e-sociedade
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/areas-e-linhas-de-pesquisa/linha-de-pesquisa-3-linguagem-ensino-e-sociedade
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/grupos-de-pesquisa


http://www.ppgel.ileel.ufu.br/servicos/intercambio-e-internacionalizacao


do Programa e consiste na programação de metas e ações “

” (PPGEL, s.d., on

–

–

http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/planejamento_estrategico_2021_2024_final_site.pdf
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/planejamento_estrategico_2021_2024_final_site.pdf


Planejamento prevê o investimento “

” (PPGEL, s.

intuito de atingir essa meta o Programa pretende “assegurar infraestrutura adequa

atender candidatos com necessidades especiais nos processos seletivos do Programa”. Outras 

ações que serão desenvolvidas pelo PPGEL demandam a garantia da “manutenção de 

eciais”; e a 

promoção da “plena participação de todos os discentes nos componentes curriculares e eventos 

do PPGEL”. “garantir condições de permanência a candidatos de 



” e acompanhamento e avaliação do “

”

de Macedo Silva em 2021, intitulada “A família como fator de apoio à aquisição da Libras por 

crianças surdas”, sob a orientação da 

http://www.ppgel.ileel.ufu.br/linha-do-tempo


horas e 4 (quatro) créditos a disciplina “Avaliação no ensino de línguas” para os cursos de 

–

consultar a ficha da disciplina “Avaliação no ensino de línguas”, 

http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/pel219_avaliacao_no_ensino_de_linguas.pdf
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/pel219_avaliacao_no_ensino_de_linguas.pdf






–

– –

positivos, “

”. Por essas características mencionadas pelo autor, elegemos 



–



–

–



http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/regulamento_abril_2018_turmas_2018_2.pdf
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/regulamento_abril_2018_turmas_2018_2.pdf


– “A” –
– “B” –
– “C” –
– “D” –
– “E” –

correspondência por números inteiros, em que o conceito “A” corresponde a 4 pontos por 

crédito e indica 90 a 100% de aproveitamento; o “B” equivale a 3 pontos por crédito e aponta 

75 a 89% de aproveitamento; o “C” é relacio

de aproveitamento; o “D” equivale a 1 ponto por crédito e aponta 40 a 59% de aproveitamento; 

e por fim, o conceito “E” não equivale a nenhum crédito e aponta que houve de 0 a 39% de 

mento consta que “ discente que obtiver avaliação “D” ou “E”, em 

avaliação obtida” (

–

ido documento sobre o termo “avaliação da aprendizagem” foi identificada apenas uma 

http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/resolucao_conpep_no_17_de_09_de_junho_de_2022_normas_gerais.pdf
http://www.ppgel.ileel.ufu.br/sites/ppgel.ileel.ufu.br/files/media/document/resolucao_conpep_no_17_de_09_de_junho_de_2022_normas_gerais.pdf


60 (sessenta) horas e 4 (quatro) créditos a disciplina “Avaliação no ensino de línguas”. 

reforçar essa análise, investigamos o referencial bibliográfico da disciplina “Av



ensino de línguas” e identificamos os pressupostos teóricos de Álvarez Méndez (2002) que 

2009, p. 6) como “um instrumento que o professor, no exercício de sua autonomia, usa 

como uma de suas estratégias de ensino”. Compreendemos que essa forma de conceber a 

“

educativo simplesmente porque faz parte dele”.

Fidalgo (2007, p. 290) ao sugerir a avaliação formativa como uma “atividade de ensinar

essores e alunos”. 



–

adoção de “estratégias, métodos, recursos e práticas que contemplem sua língua natural e 

surdos experienciarem e viverem a diferença linguística e cultural”. 



–



que “

fracassos, mas promover aprendizagens”

pesquisa assinalaram a opção “sim” para esse questionamento 

e uma escolheu a opção “não”.



assinalou “não” para o questionamento apresentado. Isso indica que ela 

alternativas “sim” e “não”. Em caso de resposta afirmativa, pergunt

“não”. 

–



–



Em relação às “atividades avaliativas e plano 
avaliação do componente curricular”, que anexo à minha resposta, não houve 



contrário, ela vai ao encontro do proposto por Felice (2013, p. 57) ao propor “

diferentemente da avaliação tradicional, que é meramente classificatória, igual para todos”. A 





a “significação através de canais visuais de uma linguística espacial”. Com isso, entendemos 

alternativa “não” indicando que a presença de aluno surdo na sala de aula não influenciou 



Além de assinalar a alternativa “sim”, a participante de pesquisa Lúrian, sentiu a 



a saber, “Frequentemente”, “Algumas vezes”, “Raramente”, “Nunca”. Com o intuito de saber 



Como resposta, duas professoras assinalaram “sempre” e outras duas escolheram a 

alternativa “algumas vezes”. De acordo com o IC, a perspectiva de uma avaliação diagnóstica 

que escolheram as opções “sempre” e “algumas vezes”, em suas práticas avaliativas vão ao 

de aprendizagem, uma participante assinalou “não”. Ao confrontar a resposta com o IC, os 

docentes assinalaram a opção “nunca”. A partir da análise de suas respostas em 



avaliações com essa finalidade, outras duas assinalaram a opção “algumas vezes” e uma 



“frequentemente” e uma escolheu a alternativa “algumas vezes”. Logo, compree

os alunos e a outra participante assinalou a opção “nunca”. Por consequência, compreendemos 

alternativa “frequentemente”, enquanto a opção “algumas vezes” foi escolhida 



assinalarem a opção “frequentemente”, enquanto outra participante sinalizou a alternativa 

“algumas vezes” para essa questão. Desse modo, compreendemos que as cinco docentes 



assinalaram a opção “frequentemente”, enquanto outra respondeu que algumas vezes permite a 

e uma participante escolheu a alternativa “nunca”. 

assinalaram a alternativa “nunca”. Nesse momento, é relevante retomar o Decreto 5.626/2005

Diante disso, em relação às três professoras que assinalaram a alternativa “nunca” para 







“mecanismos de avaliação 

aspecto semântico” (





ferecemos as alternativas “sim” e “não”. Duas professoras 



que três professoras escolheram a opção “não” para a pergunta 



–





–



“

”

–

–















–



–



–



–





https://doi.org/10.21879/faeeba2358-0194.2013.v22.n40.p95-103
https://doi.org/10.21723/riaee.v18i00.17516
https://doi.org/10.15600/2238-121X/comunicacoes.v26n3p93-113


–



–

–







–

L’évaluation, règles du jeu

(4 ed.). Săo Paulo: Editora Ática.

https://ead.ufu.br/


Polyphōnía

–

LACERDA, C. B. F.; LODI, A. C. B. (Org.). 



–



–

–

–

https://doi.org/10.1590/0103-7307201507804
https://doi.org/10.22533/at.ed.343211805
https://doi.org/10.4025/tpe.v19i1.31802


–

–

https://doi.org/10.30612/eduf.v7i19.6991
https://doi.org/10.21723/RIAEE.v11.n2.p817


L’evaluation formative des apprentissages
de k’Université Laval, 1988.

https://doi.org/10.5585/cpg.v18n2.15860
https://doi.org/10.1590/S0103-18132004000200002


https://revistas.ufrj.br/index.php/cn/issue/view/762


–

–

https://doi.org/10.1177/016146816706800707
https://doi.org/10.1590/1984-639820145557




–

























Você está sendo convidado (a) a participar da pesquisa intitulada “Processos avaliativos e os mecanismos de avaliação da apre
Graduação” sob a responsabilidade das pesquisadoras Letícia de Sousa Leite e Eliamar Godoi.

–

–

–

–
–

–
–

https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf
https://conselho.saude.gov.br/images/comissoes/conep/img/boletins/Cartilha_Direitos_Participantes_de_Pesquisa_2020.pdf


–

– – – –
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